
Sindicatos e Fenaban
retomam mesas temáticas

OOComando Nacional e a Fe-
naban definiram o calendá-

rio de reuniões de quatro mesas te-
máticas, previstas no acordo co-
letivo da categoria. Nesta terça-
feira, dia 6, duas mesas: Igualda-
de de Oportunidades e Segurança
Bancária; no dia 7, mesa sobre
Terceirização; e no dia 20, mesa
sobre Saúde e Condições de Tra-
balho. O presidente Jeferson Boa-
va participará da mesa sobre Ter-
ceirização e o diretor Gustavo
Frias da mesa sobre Saúde.
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FARMÁCIA DO SINDICATO

Serviço de Entrega
em Campinas

Taxa: R$ 3,00. Ligue 3731-2688

Confira nossos preços. Desconto de até 35%

Remédio Farmácia do Sindicato Preço de Tabela

Aradois 50mg c/ 30 R$ 29,52 R$ 39,36

Iskemil 6mg R$ 63,95 R$ 85,27

Advil c/ 8 comp. R$ 10,04 R$  13,39

Antrodar R$ 76,44 R$ 101,92

Tudo em duas vezes, sem juros: cheque 30/60 dias
Pagamento à vista com cartões Visa e Mastercard

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE

CAMPINAS E REGIÃO
Aviso de Resultado de Eleição

Nos dias 29 e 30 de março de 2010, realizaram-
se, na forma do edital de convocação publicado no
dia 26 de fevereiro de 2010, Eleições para a com-
posição da Diretoria Geral, Conselho Fiscal e De-
legados junto à Federação, efetivos e suplentes, para
o mandato com período de 15 de julho de 2010 a
14 de julho de 2013.  Com 3.315 votos de um to-
tal de 4.465 votos válidos, a Chapa de nº 1 foi pro-
clamada vencedora, tendo sido consignados 1.150
votos para a Chapa de nº 2, além de 31 votos em
branco e 76 votos nulos.  Foram eleitos: Diretoria
Geral Efetivos: Jeferson Rubens Boava, Mauri Sér-
gio Martins de Souza, Lourival Rodrigues da Sil-
va, José Cristiano Massoni Meibach, Ana Stela Al-
ves de Lima, Vandernilson da Cunha Claro,Vera Lú-
cia Moreira, Elisa de Figueiredo Ferreira, Maria Apa-
recida da Silva Altino, Gabriel Musso de Almeida
Pinto, Damião Adalberto Couto Ribeiro, Angela Be-
nedita da Silva Faria, Gustavo Moreno Frias, Pa-
trícia Bassanin Delgado, Antonio Donizetti da Sil-
va, Divino Afonso Luz, Tânia de Paiva Cezarino,
Jacó dos Santos Bastos, José Carlos Leite, Geraldo
Tavares, Vagner Vanderlei Mortais, Hamilton de Al-
meida, Arsineu José Ienon de Carvalho; Diretoria
Geral Suplentes: Eduardo Feliciano Sans Gómez,
Elaine Cristina Marques de Souza Balbino, Flávio
Henrique Martins Mota, Márcio Ramponi, Maria
Adriana de Moraes, Daniel Marcos Ortiz de Abreu,
Fátima Domingues Campos, William Porto Lage,
Linda Angelina Gomes da Costa, Lucinete Apare-
cida Maziero Benitez, José Vicente Viana, Ales-
sandra Borges Barbosa, Maria Cecília Gonçalves
Lacerda, Maria Gisele Paifer Costa, Messias Jesus
dos Santos, Carlos Augusto Silva, Marcos Eduar-
do de Moraes, Paulo César Rossi, Letícia Maria
Gouveia de Oliveira, Samuel Galzerano Nicolette,
Marcos Aparecido de Lima, Adir Pereira da Silva
e Marcelo Junqueira Castelli; Conselho Fiscal Efe-
tivos: Cezar Augusto Barbosa Paixão, Danilo An-
derson Castilho, Marcelino José da Silva; Conse-
lho Fiscal Suplentes: Deborah Negrão de Cam-
pos, Pedro Ferreira dos Santos, Silvio Antonio Ku-
niyoshi; Delegados junto à Federação Efeti-
vos: Aparecida Allita, Maria de Fátima do Couto Ri-
beiro; Delegados junto à Federação Suplentes:
Afonso Lopes da Silva, André Luiz de Camargo von
Zuben.

Campinas, 31 de março de 2010
Gonçalo Marques Moreira – Lênis de

Medeiros – Cleide Aparecida Marchetti
Comissão Eleitoral

Jeferson Boava, Presidente

Silva é eleito coordenador do Forum
Metropolitano do Trabalho

OOSecretário Municipal do Tra-
balho de Jaguariúna, Afonso

Lopes da Silva, diretor do nosso
sindicato, foi eleito no último dia
31 coordenador do Forum Metro-
politano do Trabalho, em substi-
tuição a Sebastião Arcanjo. O fo-
rum reúne as secretarias munici-
pais de Trabalho e Rendas dos
munícipios da Região Metropoli-
tana de Campinas (RMC), que
debatem questões relacionadas à
adoção de políticas voltadas à
geração de emprego, e acompanha
o comportamento do mercado de
trabalho. As análises discutidas no
Forum são elaboradas pelo Ob-
servatório do Trabalho, de Cam-

pinas, com base nos dados divul-
gados pelo Cadastro Geral de Em-

pregados e Desempregados (Ca-
ged), do Ministério do Trabalho.

Silva entre os diretores Mauri e Jeferson no encerramento da apuração no gi-
násio da Escola Estadual Vitor Meirelles
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Sindicato apoia Levi Gomes e José Carlos

OOs participantes do Econo-
mus elegem entre os dias 26

deste mês e 7 de maio os novos in-
tegrantes dos Conselhos Delibe-
rativo e Fiscal. A diretoria do
nosso sindicato apoia Levi Gomes
de Oliveira para o Conselho De-
liberativo e José Carlos de Oli-
veira para o Conselho Fiscal.
Neste ano a eleição será realizada

somente por meio eletrônico. O
aplicativo para votação, segundo
o Economus, estará disponível
no site www.economus.com.br.
Os participantes ativos e assistidos
receberão uma senha específica
para votar, que será postada no
próximo dia 20.

Para o presidente do sindicato,
Jeferson Boava, o sindicato apoia

Levi e José Carlos porque “neste
momento de transição é funda-
mental representantes com ex-
periência, que defendam os reais
interesses dos participantes. Levi
e José Carlos têm a nossa con-
fiança”.
Economus/Cassi – O convênio
de reciprocidade foi prorrogado
por mais 30 dias.

Júlio César Costa



Estabilidade do
bancário pai

Pergunta - Sou bancário e acabei de

me tornar pai. Gostaria de saber

quantos dias posso me ausentar do

trabalho sem sofrer desconto no sa-

lário e se a legislação me concede al-

guma estabilidade paternidade? 

Resposta – O art. 7º, XIX da Consti-

tuição Federal e o art. 10, § 1º, do Ato

das Disposições Constitucionais Tran-

sitórias-ADCT prevêem a concessão

da licença-paternidade pelo prazo de

5 (cinco) dias.

Além das normas acima citadas,

a cláusula 23ª (vigésima terceira) da

Convenção Coletiva de Trabalho pre-

vê também a concessão de 5 (cinco)

dias consecutivos, ao pai, garantido o

mínimo de 3 (três) dias úteis, no de-

correr da primeira semana de vida do

filho.

No que se refere à estabilidade pro-

visória de emprego, a legislação não

prevê qualquer benefício, mas a Con-

venção Coletiva dos Bancários, que é

mais benéfica, prevê em sua cláusu-

la 25ª (vigésima quinta) a estabilida-

de ao pai pelo prazo de 60 (sessen-

ta) dias após o nascimento do filho,

desde que a certidão respectiva tenha

sido entregue ao banco no prazo má-

ximo de 15 (quinze) dias, contados do

nascimento.

O Departamento Jurídico do sin-

dicato está à disposição para quais-

quer esclarecimentos complementa-

res julgados necessários.

Crivelli Advogados
Associados

Ti re  suas  dúv i das
Jur íd ico

Perguntas ou sugestões de temas
devem ser enviadas para

jorbanc@bancarioscampinas.org.br
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Dia de Luta exige reestruturação
com transparência e respeito

NNesta quarta-feira, 7 de abril,
é Dia de Luta na Caixa Fede-

ral por uma reestruturação com
transparência e respeito. Em reu-
nião com a Comissão Executiva
dos Empregados (CEE), realizada
no último dia 26 a Caixa não
apresentou nenhuma novidade,
tão somente reafirmou que todas

as áreas meio serão extintas, que
haverá fusão de processos, am-
pliação ou redução de áreas.

Abaixo-assinado
Na reunião do dia 26 a CEE en-

tregou as mais de 5 mil assinatu-
ras em defesa de melhoria da
saúde na Caixa e contra a redução
das Gipes.

PCS - A pedido da CEE, a Caixa
reabriu o prazo de adesão ao Pla-
no de Cargos e Salários (PCS), que
começou no último dia 1º e ter-
mina no dia 30 deste mês.
Bolsas para cursos - A Caixa di-
vulgou a abertura de mais 3 mil
novas bolsas para cursos de gra-
duação.

Sete agências do Itaú Unibanco
param em defesa da PLR cheia

OOSindicato coordenou no últi-
mo dia 16 paralisação em

sete agências do Itaú Unibanco em
Campinas, no período das 7 às
11h. Durante o protesto os direto-
res do sindicato distribuiram car-
ta aberta e jornal extra, onde é co-
brado o pagamento da PLR cheia,
de 2,2 salários, para todos os fun-
cionários.

Para o diretor do sindicato e in-
tegrante da Comissão de Organi-
zação dos Empregados (COE),
Mauri Sérgio, “o recado foi dado.
O Itaú Unibanco não pode ter dois
pesos e duas medidas. Ou seja, va-
lorizar seus altos executivos em de-
trimento daqueles que contribui-
ram com o crescimento da insti-
tuição em 2009. Isso é inaceitá-
vel”.
Veja quem parou - agências do
Itaú: Personalite, Nova Glicério,

Glicério, Costa Aguiar e Jequitibá;
agências do Unibanco: Glicério e
General Osório.

Dia de Luta
Já no dia 25 de março, Dia Na-

cional de Luta, os diretores do sin-
dicato distribuiram Jornal da Con-

traf CUT em defesa de melhores
condições de trabalho após a fu-
são, mais empregos e ampliação
da bolsa de estudo. O Dia também
foi para cobrar o pagamento de
PLR cheia para todos os funcio-
nários.

Mauri lê carta aberta durante paralisação

BB A N C OA N C O D OD O BB R A S I LR A S I L

Dia de Luta em defesa do PCCS

O Dia Nacional de Luta no
Banco do Brasil foi marcado
em Campinas, no último dia

19, com distribuição de carta
aberta intitulada “PCCS Já”,

onde o sindicato conclama os
funcionários a participar da
mobilização, e reuniões nas

agências e departamentos. Na
foto ao lado, os diretores

Gustavo, Elisa, Deborah, Cida,
Renata e Jeferson

Júlio César Costa

Júlio César Costa



Vitória da democracia

24 de fevereiro: Assembleia com 498 bancários elege Comissão Eleitoral,
que coordenou a eleição

29 de março: saída das urnas itinerantes, no terceiro pavimento da sede; na
mesa os três bancários integrantes da Comissão Eleitoral

29 e 30 de março: coleta de votos em todos os locais de trabalho em Cam-
pinas e 37 cidades da Região

30 de março: bancários acompanham resultado no telão

30 de março: mesa apuradora conta votos no ginásio da Escola Estadual Vi-
tor Meirelles

30 de março: Jeferson Boava, eleito presidente do sindicato pela primeira
vez, agradece participação da categoria após encerramento da apuração
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Chapa 1 vence eleição
com 74,24% dos votos

AAChapa 1, encabeçada pelo
presidente em exercício Je-

ferson Boava, venceu a eleição
para diretoria do Sindicato com
3.315 votos; o que representa
74,24% dos 4.465 votos válidos. A
chapa 2, encabeçada pela ex-pre-
sidente do sindicato Sonia Apa-
recida Aoki Zaia (2004-2007) ob-
teve 1.150 (25,76% dos 4.465 vo-
tos válidos). Os votos em branco
totalizaram 31 e os nulos 76.

A apuração dos votos aconte-
ceu na noite do último dia 30 no
ginásio coberto da Escola Estadual
Vitor Meirelles, após dois dias (29
e 30) de coletas em urnas itine-
rantes em todos os locais de tra-
balho instalados em Campinas e
nas 37 cidades que compõem a

base do sindicato. A nova direto-
ria, que é composta de 56 direto-
res – 39 já são dirigentes, 17 as-
sumem o cargo pela primeira vez;
entre os 56, 19 são bancárias –
toma posse no dia 15 de julho
para um mandato de três anos
(2010-2013).

Democracia prevalece
O processo eleitoral teve início

no dia 24 de fevereiro, quando a
maioria dos 498 bancários que
participaram da assembleia, na
sede do sindicato, elegeu a Co-
missão Eleitoral, formada por
Cleide Aparecida Marchetti (apo-
sentada do Bradesco), Gonçalo
Marques Moreira (aposentado do
Santander) e Lenis de Medeiros
(aposentada do Santander); e

Mauri Sérgio, indicado pela Cha-
pa 1, e Moacyr Willian, indicado
pela Chapa 2.

Foram 35 dias entre a assem-
bleia que elegeu a Comissão Elei-
toral, passando pela inscrição de
chapas, campanha e votação.
Coordenada pela Comissão em to-
das as fases, a eleição transcorreu
sem incidentes, com lisura, trans-
parência e democracia. Demo-
cracia que imperou desde o início.
Os votos, por exemplo, foram co-
letados por mesas formadas por
um presidente e dois mesários
(bancários sindicalizados), indi-
cados pelas chapas, e acompa-
nhadas por fiscais das chapas
inscritas. Na apuração repetiu-
se o mesmo procedimento.

Trabalho reconhecido
O resultado das urnas mostrou

que o trabalho da diretoria do Sin-
dicato é reconhecido pelos ban-
cários, financiários e cooperavi-
tários. “A categoria depositou no-
vamente o seu voto de confiança
no trabalho da atual diretoria. O
ditado “Não se mexe em time que
está ganhando” foi confirmado
nas urnas. Estamos sintonizados
com os bancários, que sabem que
o sindicato é de luta, representa-
conquistas. Cabe destacar ainda
que os sindicalizados elegeram a
direção do sindicato em clima
de total democracia, transparên-
cia é ética”, avalia Jeferson Boava,
eleito pela primeira vez presi-
dente do sindicato.

Júlio César Costa


